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Introdução

• Uma das explicações para o insucesso nos exames é o

pouco estudo dos alunos devido à desmotivação (Madureira e

Precioso, 2014).

• “Física é a disciplina científica que menos motiva os

alunos” (Público, 2005).

• “As atividades laboratoriais devem ser enquadradas com os

respetivos conteúdos e referenciais teóricos”.

• Um significativo número de alunos manifestou interesse em

aprofundar conhecimentos experimentais relacionados com

os programas e com o dia a dia.

• “Física e Química: O patinho feio” (Visão, 2014).
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“Porquê?”



Exemplo



Efeito ondulatório no movimento de um conjunto de pêndulos



Efeito ondulatório no movimento de um conjunto de pêndulos



Verifica-se que quando termina 
a combustão a concentração de 
oxigénio ainda é de 17%.

EXEMPLO



Evitar os incêndios em Portugal



Regar com a humidade do ar



Conclusões

• “Brincar é obrigatório”.

• Incentivamos a imaginação e a criatividade.

• Esta metodologia valoriza a observação e a reflexão.

• Há uma forte ligação à comunidade.

• Os alunos do CEEC obtêm bons resultados no exame

nacional.

• Ser professor é fixe e…

• Valorizamos o desenvolvimento sustentável.

• Uma parte significativa do trabalho é aproveitado pelas

crianças.


